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EDIÇÃO DO DIRECTOR
i

44-4'4444444144 ' ' ' & i

No 1444" ; tido começo de execução no mes. mens c serem dignos de semelhante (

. 44 4 « 4 44444444444444 44 4444444444 44 44444no *[WH ( ( ( 4 , ((— _ . ( , , _ , . itflÚllllnª 40. El, po rnnmc. il CU- (

(( anda &or.0 & [IOX (l ('OIIS " (l. 4d 144. S“ & “MMA.? Em” “_“ qu'???" vardia, & mais desprezível dns vila—
4

. , . . , . 4 4. out4onno depºis .e nounncn 44. ser umª com os sem ºdiºs mªquinhºª ,“ _

( (( . antorlsada & sun BXRGHÇRO pill" 011' as suas ;).squerosas vingauças, & 54444 l

444444 d (m—
tro voto do congresso, licnndo po- repelente hediondez. a fazerem lllO- Uma [almentavel

medida dO gO- ]

remessa execução dependente do “11%?! _ (_ ( ( ( Ver,“O U e é um C FaHde

.( CODÃUÍYQÇOGS
de operla—eomiea.—

mesmo princípio de cre-(44244144 das ((c(_((('(?((((r(ã moºjªªãlín'fãl â'glllº(t(ªªo(*(:5('( * q ( d d J, ( exenr- 4

4444),
(( __ 4 4 4(., .s -44 . —

Odesanlmo
dos ªgitªdOFCS.——Ã

re4.,e4tasvc44444po445nd0444s.
(mm“ invocam por (((((((((((((, (((.(_ pp 6 1501101118

_ Art. n."—Quando coroamento rem conhecido! _ _ _ , (

gâmCiª de um gºvefnºSériº nª
apresentar (ÍPÍÍI'ÍÚ. (((—(O poderão ((s “___—...”

(Em ªutuª»? dps 44(4(=44544ç(4(44(=(s icitns governo (Hu os inte(ress4-.5 do Estudo,

S'] ( . ( (- ( ( ( (( ( ( - _ - ' 5 ' pe 0 54“. *4'. ; 444444 (4 444444 4 449.444» 44 4onvoruencia pub iva. o 444444444 das

' 'L Ordem dº palz mlnlstl'OÍl O(U de]441t4(4((l4>b Pºlifºniª“ A iºl (iii tºlitl'lllillçiiº Prediªl vcrnndor dc Moç444441444|444244445 4ni4445- 44lt445 t'4.4444(»4*4445 qovvrnntivns que cxi-v

' . . , . . - "ªv“)gªçªº (ºs Prºcºl OS cºnªlgnª' ( ( ( tros dns colonias. 444444444 4'4444l'4-4'44444'i44. «444444 4144441 4li54i|4|im 444444 ("e não

“ªte lembram-se 08191101?“ dª ªllª] dªllºls de fªzerem ª prnnelro—tro— dos nos artigos anteriores, 44 SP. e 03 Wii resultªdºs publico que 1444 dios 4'4444Iis4444 44444 l4i5- orn 444444144'4ii44l o exemplo dailo pelo

llnn pº hn tempos dizermos muito antes pelin. (413 tiver sido votada, considerar
— boa. 44 que foi Considvl'ndn pelo 4444— 5—4 4lr. 4444444414, 4144 N[,lrralhães

4444 ordê';
de aparecerem nos pmedes os avi-

sos de Alte Vende da. Cnrboneria,

que os talassões renitentes de don-

tro e fora do poix pensavam em

novos movimentos oriundos contra

 

  

   

   

  

 

   

 

   

  

   

      

   

   

  

   

  
   

  

  

  

 

Ninguem, pois. teme o novo

conspiram. Pelo contrario, os ie—

puhlicanos que. sobem dels. estre-

gnm as mãos de contentes !

E tão Jonvictos estão disto nl—

5e-1444. suspensa até 444444 entre em

vigor um orçamento sem 4/44/4434].

Art. (iºf—O goverm'» 4144441, 44444

min ano. contar ao congresso dos

motivos da não execução das leis

   

   

   

   

  

  

  

  

  

   
  

   

  

   

  

  
   

   

  

 

rios que ficam pagando

4'tont4'ibuição ........

contribuintes . . . . . . .

Total dos proprieta-

475444444

Total dos (antigos

1.620.633

Proprietari05 isen-

  

   

                  

  

    

   

         

   

   

  

 

   

   

   

verno como atentatorin 4144 disciplina

necessaria no funcionalismo. foi o sr.

dr. Alfredo (lv Magalhães exonerado

do alto cargo 44444' exercia. 14444" pro-

p(45ta do chefe do governo. aprovada.

em conselho de ministros.

(> govclno 4414445t44'455in4,4|4441

(4444554444 força 4' nntorid'444lc para oxi—

gn' de todos 444344 543 4,4 cnniprimcnto

4105 seus 4l4-4'4-r4'5, mais 44 convenien-

ciu necessaria .444 l'44n4ionali5mo e ()

respvito que deve ham pelo 4l4541-

 

 

 

 

 

  

 

   

   

 

   

 

   

didi], a. Republica? Devem lembrar-se. guns dos mais ajuizados dos mo- votadas nas condicoes do artigo toshrlnleide4414444444144, ÍHWUÇUJ(Ul—(“(r *(lº( ('l“('(( 'iª'í—ª li.-' Willª DHT'ºkrntim

____ Aqui indicámos os lognres por narqniaos, que uns se teem recn- anterior. ª“(1(l.1(3ª_l'ºlfdlmºãlfgffºiªj- filiªl.—lriihics (g(ºum (“(((S'Áúb 4353415. Ao 4lr. Mimdo 414» Magnum“ 4444

& _ onde tinhªm entradº armas fill. Sªdº tennmªntemente & elltmr em Árt' 7'º——-llnrunte :] discussaº ª??)iifiiiin "1 ' “(ªlt-H tºi—' 9146 loscunilillios dn lielinlrliui. tem 54 nail? Viu?dm (“((—“'N? sºm".“ ú ite—

'ru 1" frºnteirª " dªmºs OUU'DS ['N-Wmª- novas farças, que podem. por m'“ dº ºrçªmentº poderão numenter- ( "'444—444444'44'44'44'4444'ináehí “ .. do 44444 5oldado VitlolOSO do 14-44ti4l0iíiiiiilcdl ii agoiidinjiijdaiin 4431((l(7(4;:104((p((*:(;

noras sobre a nova conspirªmu'lllº tes magicas. degonornr em ti'age- se as receitas 44 diminuir—se 445 4445— pela novalci rate 14,4 democratica, é. um 44445 444445- 4544444444- (((( ((((((_(—((((((((((((((S (((f(((i,((((((n((((

tão imbecilmento vinha sendo (li-35.94 outros teem chegado mesmo despczns, mesmo com a. suspensão escudos de rendimento - - ( sos. eloquentes e simpnthos l404n4r445 44554444 ((M (( ((((

”ª preparada, 86 para, ludibrio dos a procurar elementos republicanos de cargos ou are—4144435444 4144 qnnis- “ºlªa???“----- ;( ' ºlª-”“' dº falªm:?“ ((((q (((( (((( (,((((f(_(((((((((( Ponham 4444 4'tziso.agorn.sous olhos

“germes reaccionmos e dos en- para lhe comem OS segmdnª da quer vencimentos. mwma's as 4'0- rios igeiitdsºS PTOIWC ª“ 944 ªlli-'t sobre ddlniiiistirição “4444144444. il “das nãº .ªo aqueles anª "““""? funções

- dinheirªdºs cºmendªdºms brªZi' .(l'rªn'lª conspiração! “ llliªªõªs dª finªnçª“? *“ dº ""C““ [4441444et4iri05 .tlilí.) /i—' .. " Violentos censuras (luo 4li4iui44 no ()4,(4-,|4((4,,13( IPT; iºdo.—]],“ 04412441 44445 “

(?]-Wim? loiros Assim o movimento que “devia mento, mediante a aprovação de 444444 ,no/44444444 4444444444 do ministerio das colonias 443444144 «roverE;;;ml"l(('f(]('((l(l(f((53310 [mgª “(3% By::

ºs L' º E tão parvcmente Vinham(0i'- ser precedido de Varias “(ta?—(es simples propostas ((((404((((((g1«43,550, 444441 pagavam ecujoren- ' 44444lo4 duma 44404'i444i44 ult4444(4.44(4ri(444t(44 verno (((( (((_(((((('( (( (((( (((SC((((((((( à“

e cru. ganisando ª intentona, (luª.-Vªlª? e de protestos contra e lei 4444” se- devendo as respectivas comissões Éllflºniº, "'(º'ªªlªªªgoº' (“ªº ª(ºgªªlªªlãªnãín(*E:((('(((l"fi(d('(l(('4ª((*(_(Í—(*'ª'(((('(l(l('(( (((.(lem (, (( (((s((((((((((( ((((,(m (((( ((((

ilnlllu lá! nós? sem relªções cºm 84 pºh- Pªmçãº 'ª' cºntrª ª ªplicªçãº dª dº "º'-lªnçªm inserir “ª” lei dº 01" ((((-2411444410! & ºbCll- 7474) ')('(5 ser 4444441414 43:5-4444444444414444 «rolvei'inn pªrª Éºdnª '] Gºuw?“ por ºªSª- ("ª

“'Cºr. Cia nem com & nªcªlimçáº criºulº lei dª Gºntmmiçàº Prediªl, “"i çªmªntº gerªl dº “mªtªdº ªs diª" .'Érolll'ietdl'iosld'uc/i- . “ infelizmente. lnl'elizincnic l1444' ' 13.0“? “Whip“? tpr “dº º 5" r("l“lhli'

' sabiamos, por 4444544444 infomações recuando em todo 44 linha, e 445 or- posicõos de execução ]'4o4'n44444en1'e 4544444 7444.44444'44144 44 4440544444 a situação crendn levou a tais cxtrc- “((tira"'('(*(;”ª(((ª(5(f'1t(((ª(([:(] .ºlffvtºdºtª 95

Particulares do interior e do es- ganisadores. que teem de justificar dimanndas desses l'egq()lúçõtig_ ( 444444 pagavam ....... 73.029 11105 o obrigou o govemo deniocmti— ªddd “(( comdter 43444444" ((Jl1((%*(1(eª(l('((3“(;

_ trangeiro, todos os trumites dª 44 gesto de 43444445 qnnntizis recebi- & unico. A disposição do artigo Grandes proprietários que ªº ª E???33231933: &LPÍISEÍK praticar todos os 41445444444444105 e 4434.

scrltmio pochade, incluindo os lognres de Mª esteio—so Vendo em serios e(((_ 1244 (((( (((( (((( 20 (((( muro" do ficam pagando mais: (lªvados Icon-elidionnriosl Profundo,- protnr todos o(s despontciios 444444 a

______ contrabando, () numero de. cons- baraços. 1907 fica interpretada (((, sentido ] (((() do que (((((Ã(((.((((( 16.806 mente o ((((((((((-((((OS( (“((( 444444445 (((,_ (falta do 544444444 .lu-s 414-4444 subir o co-

íãº "ºii piradores existentes em Espanha, A conspiram abortou já e que de se aplicar unicamente ás alte- 2(4)|U .» > ' 44.057 10 dr. Alfredo de Magalhães; 4444444 (nª mªº “ªº ª'“ "mªº dª Rªlm-

' ueás -“ f ' _' . - > - - —4 . ? UO “' ' " 4.177 altíssimo consideração. E não oi 40r "' ( (

4144th m » o 4
's ces com que de varios Satnrios descansa 08' ".0 po eres(44r(g44e4n 44444g44m4444444 (((( 4441444140 (((( ((((Í D_ 040 ;- 363 4444444444, 41444-054". dr Afonso 4esta, ((f-(lã((31335((ª*(3((1(Iglu??? ªmplºs

_ - Pires da Galiza. por (((( se teem De dia para dia 44 disciplina no « (4010 em dlallt6( 121 intimo evelho amigo de Alfredo de (( ( ( p ,( (44.0. ( (

)stOs pmz acentua-se e firma—se no solo mento dª despeza ( Total dos propr4ota— _ _ Magalhães, fez ao conselho do minis- E 41.41444l4.s gue 5.10 444p44l4l404444445

ªpresentªdª de todas aS (4133qu Art. Sª'—Fica 4evogada & le- l'lOS beneâclados ..... 1.010.230 tros & proposta da sua exoneraçúo' 44 que por esse tecto, mesmo, deviam

A força tem proseguido e os 0 ' *( “h , (1 f ( gisleç-ão em contrario. Total dos que licam de gor-'emador de Monçnmbiqnc lo- ser o exemplo vivo de legnlidede.

ªº “ ºªª'ºª º º'ª ªªºªªª “'ª“ “ªªª m'ª'ií? 5335423134“ 3534 344%??? ' ª"44444 em 4442444354?“ 54.tºiâãfªíãfãt.4444444344;4 . . , . — _ _ , , , - n c ( ct ) ' * ' (

((( (Éoouãªâàuaªgoªeeªâcgº dado e com inergiit como este, as TU FISÍCS | pagandº mais. 4 4 32374 Mii; acima da amizade peão-(df (443415 leites;- 54-445 abusos como rique—

(' , «_ desordens 44540 5544) epotecivcis, nem 0 unico manual do . .( ' . , _ dª Sºlidªriedªde Pºlítica. 0 º ”& < 0 ªs (luº nª ª São

(( (((((0 ªlgmª" “ Pºªtºª º 444444944 ºl" fm“ as cºmúnwõeg vinham no 41445(P(to Manual doVnymtenodistnlodeivcrn (( (( __ ,_ (( _

" ' ' ' | . . ' - ' todos interessam. trazcn () tmn em

Agªin] é que alguns, dos mais A obra. de reorgmnsncno finan- de Aveirº " “ lhnª' . ? uma carta itineraria (me o de bas-J 4,» Manual dd Vittjunto no Distri- “

"("ª'ºs' estupidos o dos mais perros, sem ceira (luº Sª Bªtª fazendo e que naquc da Liberdade. MHlªndqm'. (IA "HERDADE 4,4444444 utilidade aos antomr4hilistns. 40 .10 Aveiro e Almanaque da L;.

momo º “ª“ ª“ ““º "ªº “ª" ªº tªmº“ ”“.““ ªº “"ª ”º““ “ "'ãªªª' —=— ,,44ªmarradas34:39:44:::“'““
deixado arrastar acreditnn- tos socri cios para e o sejam pre- Pre o 300 re s. . , ( c - , 4 51 .. » eu 05;

ola Elºgios idiotices que llies mandam dªºº: PºiS dessa obra depende º ç . O que (ilZ ª' imprensa =t= Em Aveiro: Bernardo Souza

e dizem e tomando os seus com— hmm) dº Pªiz não é de mºlde & õ descredlto Portuguêsa : Prog-russo de Alqueruhim .“ $$$: ((?âsí((l*(_)4'(cos)((, (4144130 VipiraRda

gªgª " mmm ' ' mmm perturbações de nenhuma dª “morªlidªde” Almanaque ““A Liberdªde” Recebemos o almanaque da Li— tola (“4444444144 ligbtãbde 5511341433. 9.

umª cºmum ªº ºpºm'ºº' especie. — =—— Recebemos este já conhecido nl- herdade que (4 uma bonita pnblica— Em Agueda: Casa Cnàtolla.

mica que fnzªrir'a qunntosdela O gºvemmfããº dª suª miª" Na terra do alvitre de 44,41“ a. manaque, scmt duvide1 tuni dos me- ”(Ç-ãote um(vcãrliz,4l4+i(ro(ma(nual do via- ( Em Ovar: Francisco de Ma-

" " 58540 Ilª—0 ªª , ' 3 4 '( '4 _ [horas no se sem e'i 4440 no ro- (lan-e 440 4' 45 ['I-() (cl veiro. 04,

333 Reid—nª:; 36133, 311223221: idem ªª ªdmitirá» ªºs pequenos %?ÉàeiiiâggzªãoªnÉ,,(iãlàilâfâ; vi44cia.ql' um grosso e interessãnte Sentimos (que (a (falta (de espaço (Eru Glix/(oiro de Azemeis:

soluta disso. ª nem aos grandes, nem aos republi- _ sas quasi sempre emparelhadas com Vºlumeabcãew df gravuras e (44444444- não nos l;ª(f(ll;:(tf<:((;('(ª:(g$r(( (9334315 (4454444444 .(4(444—4,-, ion-444444. Adelino 4444444

Os mentores da conspiram sa- Cªnºª nºm ªºs mºnªrquíººs' ªd “fist ufpãânmãaiªsmª'iig121811“ ªint? ºªºnlgãcinâmtldmd); fªdigª 4614453435?5() nue faremos no >((4((4((((((4(º 4e ªiii Eisbon' Livraria Ferrei-

bem bem que não teªm gente º Neªmª tªl'mºª4 Pºdem ºs inge- blªir. gritado secçªo onde toda agen— distrito de Aveiro. nurnero. ra Lim." dina do Ouro). .l. Rodri-

que 0 pain tem um governo que nnos da. reacção perder as espernn- ie, juntamente com o anonimato, A sua colaboração é esmerada, _ A'(emp4'eza4 du Liorrdurle (desde gncs & ('." (134444319 (.)nrol. Livrnrin

licS- governo.. Oro havendo um governo ças de verem novas conspiratas podesse controlar desperdícios e er- merecendo-nos especial referencia 3 if) enigmªs (?ª nºssos agradecnncn- (3444444441 &“ (.. 1.144ad444 Francisco

como aquele que nós temos seis prejudicar a. vida, da Republica. 14)Rp4(.bh('as,f01 um dos maiores su- artistica capa e a carta itinerana do ª De ª 0 ºf ª— (muco (' mvesso de S. Domingos).

oessos da'imprensa dos ultimos tcm- distnto, que, sem favor algum, são : : Tabacaria Monaco Rocio).

soldados. apenas seis soldados, O governo da Republica está (“((( ((nas ohms primas. ( ( ( Nº Porto (((((O (( ((mão (Car-

,4444- bem comandados, metem essa. cbol- confiado a maos que sabem gover- Eumntmu ali um grande mpi. Agradecidos. Cum-(4441410 444444474”: Albergaria; (Mum) L(((((S & (444 (Rua (((( (“mw (

dra todo ,na ordem, dois minutos um e que saberão governar—! Tadei“) & manja irresistível que mui- =(: Ahnanaque duª leerdade4 414444. .(4 . (5444444444. da silva (par-go 414444 ]

' N ( (( ( ( Émmâggâiâggªiªâãgâexâg Gazeta de Arouca : Já nos foi enviado um exemplar ((3;0£.(((0((44g4llhnos & Mºm (Largo &

(( (((( * ( ( ( (. . Art. 2. ——E dispensado o (go- com (( costado e,a reputação (( segui leanaque («A Liberdade» de tão util publicação. 34440 resto 4144- Em Coimbra ( F. França ,

' - , 4 4_ verno de dar execuçao imediata (((( daqueles & quem são incapazes Enviado pela ilustrada redacção “?ª? dº que 0 uma obra mteressnn— Amado 4Ítua Visconde da Luz). J, !

ORA .: , ' às leis votadas posteriormente É. de defrontar. deste semanarío de Aveiro, acaba- i'lããilali'id (733 32333232 ªgiªm??? Moura. Marques [(Rua Visconde de (

._2-_—"_ ' votação do orçamento que envol- Natal controle, de que apenas mos de receber o seu almanaque. eito boin gosto (( utilidade “(((((COL Luz). ( ( ( (( ( (

' .' ' . Vam despesa ou diminuição de re- hª diªs lêmos umª amostra por nos E, um elegante volume muito mandamos () belo livro que custa lh Err—:( Biª?” L-mz & C' ' m"—

E' do teor seguinte & ler-tm- coito quando não tenham sido chamarem para ele 44 etenção, Já se recomendavel a todas aa(peqsocsque apenas 300 (&& erme & («UV-ilhº-

não, aprovada pelo Parlamento ªmadas receitas compensadoras anão ªponte? desperdgírios nem erros desejem conhecer o d4stnto, pºis Agradecemos (( gcntilesa da () Almanaque 4144 Lzbcrdadc

com 0 fim de equilibrar (( orç((_ de formaolnanter—Bconívelamen: & aAimni-s 333431; Iªi-t (( - que, além dã) tãaztmª uma. descrl'ihção oferta. rªndo—544 444444144, um Vamos estªbele-

( . 4444444444, impedindo todo o (“memº (((( ( ( ( ((( ousa. se g e, euun pormenorisa a e o os os conce os, _=.(____ cimentos ( de Albsrgnrni-a-Velha,

.54 . universal, Endo pelo Congresso em se toda a gente, embrulham-se publica tambem grande numero de ( () Brado (. Anadia, Iuspmho, Estarreja, V. da

44“ 54'4

4144444

ml.-45

de despeza sem receita compensa.

dora. :

Artigo 1.º — Não podem os

membros das duas camaras, 4144-

rante o periodo (da. discussão do

orçamento geral do “Estado, apre-

sentar quaisquer propostas que en—

nomes, pessoas, reputações, sem no-

nhuma contemplação nom escrupulo.

Para os rclissimos carateres que

de. mistura com um ou outro inge—

nuo ali colaboram, anonimamente.

nada é respeitavel. Nomes honrados

cnxovalham—se na mesma coluna on-

de se estatelam nomes de farçantes

anualmente.

Art. 3.º—-Quendo o governo,

entender necessario dar execução

a uma ou mais leis das referidas

no artigo anterior, com pr 'ren-

cia de outras sob o mesmo regi-

men, só as poderá 4454444444 com

gravuras de alguns deles. Sobre

Arouca pouco diz, pela razão de tar-

diamente lhe chegarem as informa-

ções que deste concelho lhe foram

enviadas. Pena é, pois,. que este cou-

cellio, além de ter lindos panora-

mas, tem um magestoso mnvento

que durante todo o ano é muito vi-

Almauaque d'«A Liberdade»

Pela redacção de

dado.

A Liberdade,

acaba de nos ser oferecido este exce-

lente almanaque qne este uno viu

pela primeira vez 44 luz da publici-

Excolentemente redigido e im-

Feira, «tu.

 

«.

Defeza nacional

 

Continuam a organlsar—sc por to-

do () pam comissões e nucleos

de propaganda

liinniiinrntu44.1444444 do dobro nªcio—

da. mais baixa especie. Nem as se—

nhoras se respeitam e duas senhoras

respeitabilissimas, desta cidade, por-

44z4l vai-54- Wucmlisnndn 44 rod—4 " pai?. lª]sqitado e ondé, na verdade, ha coisas

assim. cozuliuinndu 44 4—4444is'54444 4cnt444l. 4n- [
dignas de se vêr e apreciar. A roda-

oção pede desculpa deste facto, pro-

que se discute & legalidade de uma metendo no proximo almanaque dar

pensão que recebem, ali teem sido informações detalhadas. A capa é

já achincalhadas e tratadas com uma bastante artística e a parte literaria.

falta de respeito que faz tremer de- é bastante cuidadosa.

por efeito desta. lei, não tiverem indignação" e quantos sabem ser ho- Contém ainda. infomações que &

presso em otimo papel, o Al44444444444-444-

de A Liberdade e alem disso um ex- (((((((( (( (( ((( ( ( (

' - - ._ "' 4 54?- 4'4» »— ui4 us 44444 405444144-0—

ºemnte mªniª“ dº mªmute 110 ';hª pngnndn 4.444 heim ('astelo 1344444c44.4.44i444_

tritº dº Áveuº: nãº devendº Pºl “ªº I'm ltirift. 1'44rr44. Sontarun. Vinnn do i

prescindir deletodo aquele que de-l'ztstclo, l(11nliinl, .4444444444-5. 444444445. 4:44—

seja viajar na [40qu reviâo. lªnche. linnnoràcs. aneirn da Foz, 'l'avira, (

Mourão. Vila Nova de l'aivu. Estremoz

Agradecemºs º “ªmplª“ que nºª l—“ern, Evora e estando ainda outros em vid

foi envindo. de formoção.

 volvam aumento de despeza ou dj. voto favoravel da comissão de con-

miuuicão de 444444444, e das que tªvª Pªbliºªª-

estiverem pendentes só poderão Art. 44."——Todas as leis de des—

discutirrse e votar—so as que forem peza e diminuição de receita, vo-

expressnmente aceites pelo minis- tadas numa sessão legislativo, que,

tro dasdoenças. '    
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. liilllll E____llllllllllltil Postal

junto das Escolas deAradas acaba de

ser creada uma Agencia da magni-

fica instituição

 

0 Diario do Governo publi—|

cou ha dias a lista dos agentes

da Caixa Economica Postal, no-

meados para diferentes localida—

des. Entre eles vêm o nome do

nosso amigo sr. Antonio da Rocha

Martins, professor de Verdcmilho,

freguezia de Aradas, nomeação

-que satisfaz as necessidades da

baixa Escolar dali que já começou

funcionando e que é a. primeira-

que no nosso distrito se estabele—

ce nestas condições.

O cargo e gratuito.

«Nºs termos do artigo 8.” do

regulamento da Caixa Economica

Postal, aprovado por decreto de 15

de Dezembro de 1911, são nomea-

dos agentes da mesma Caixa os ci-

dadãos abaixo designados:

Distrito de Aveiro: Antonio da

Rocha Martins, professor olicial em

Aradas, concelho de Aveiro.

Distrito de Beja: José Sabino

Sequeira, comerciante em Garvão,

concelho de Ourique. Antonio Dias

Louro, professor oticial em Santa

Luzia, concelho de Ourique.

Manuel Amaro Guerreiro, comer-

ciante em Sant'Ana da Serra, conce—

lho de Ourique. Antonio Bevez da

'ilv'ba,comerciante em Casével, con-

celho de Castro Verde.

Distrito de Braga: Manuel Mar—

tins Cerqueira; industrial em Braga.

Vasco Juse de Faria, idem, idem.

João Gonçalves Palha, idem, idem.

José Correia Igreja, empregado da

Companhia Fabril do Cávado, em

Itunes, concelho de Braga. Ribeiro

& Azevedo, comerciantes em Celeiro,

concelho de Vieira do Minho.

Distrito de Bragança: Manuel

Fernandes Pinto, proprietario e co-

merciante em Carrazeda de Ancíaes.

Alexandre Joaquim Gabriel, encar—

regado da estaçao postal de Mós,

concelho de Moncorvo Manuel An—

tonio de Mesquita '1rígo, encarrega-

do da estação postal de Castedo, con-.

celho de Moncorvo. Antonio Rodri-

gues, encarregado da estação postal

de Cardanha, concelho de Moncorvo.

Distrito de Castelo Branco: Joa—

quim Antunes Alexandre, professor

oficial em Sernache do Bomjardim,

concelho de Certa. José Craveiro Ju-

nior, industrial em Tortozendo, con-

celho da Covilhã. Celestino da Costa

Terenas, director das fabricas de la-

niiicios de Unhais da Serra, concelho

da Covilhã. João Alves Lopes Man-

so, professor oíicial em Vila Velha

de Rodão. José Rodrigues da Cunha,

comerciante em ldauha-a—Nova.

 

Distrito de Coimbra. Antonio

Mario H. Lopes, comerciante em

Cantanhede. Antonio Leal Agric.,

comerciante em Mira. Adelino Hen—

riques Gaspar dos Santos, professor

oficial em Pampilhosa da Ser.ra An-.

«rolo Ximenes Lima rornerciante em

Poiares. Francisco dos Santºs Mal-

va, professor oficial em Carvalho,

concelho de Penacova. João Freire

do Val Serrano, farmaceutico na

Lousã. Ftrarriisco Pereira Lorrera de

Seixas, professor oficial na Lousã.

Distrito de Evora. liberto Ma-

ció da Rosa Baptista. comerciante

em Evora Monte, concelho de Es-

tremoz. Elisio Rodrigues Moura, far-

maceutico em Portel. Luis Silverio,

professor oficial em Mora.

Distrito da Guarda : Antonio

Guerra Bordalo, comerciante em Fi-

gueira de Castelo ltodrigo.

Distrito de Lisboa: Dr. Jaime

Mauperrin Santos, director da Esco-

la Academica, Lisboa. Joaquim da

Encarnação e Sousa, director da lis-

cola Nacional. Lisboa. Carlos Ari

Gonçalves dos Santos, director do

Colegio Nacional, Lisboa. Antonio

Maria Pereira de Lima, director da

Escola Moderna, Lisboa. Ricardo

Almada, director do Colegio Nacio-

nal, Bclem. Manuel Teles, comer-

ciante em Alcacer do Sal. Adelino

de Sousa Amorim, comerciante em

Cintra. Guilherme A. Costa, indns.

trial e comerciante em Setubal. José

Ferreira Mariz, industrial em Setu-

bal. Luiz Antonio de Almeida, pro—

fessor oficial da, freguezia de S. Ju-

lião, em Setubal.

Distrito de Portalevrc: Matias

F'orcncio, gerente da Fabrica Elven-

se de Moagens a vapor nas Fontai-

nhas, concelho de Elvas

Distrito do Porto: J. P. da Cou—

ceição, director da Escola Evangeli-

ca de Monte Pedral Porto. Pedro

Monteiro de Mesquita,. comerciante

na Povoa do Varzim. Francisco 'l'or—r

quato Feira,comerciante nu Povos do

Varzim. -

Distrito de Santarem: Antonio,

da Cruz, comerciante e industrial na

Praia do Ribatejo, concelho da Bar—

quinha.

Distrito de Viana do (.)astelo:

Manuel Joaquim Gonçalves, medico

municipal e director do Externato-

Liceu de Ponte da Barca.

Distrito de, Vila Real: Jose Pe-

reira, professor oficial em Santo Es-

tevam, concelho de Chaves. Admi-

nístração Geral dos Correios e Tele—

grafos, em 22 de Fevereiro de 1913

—Pelo Administrador Geral, J. tf.

Pinheiro e Silva.

W

Pela instrução

0 caracter pessoal é o conjun-

to de agentes e decisões resultan-

tes do meio educativo,tendo-o a '

tluenciar fortemente a hereditarie-

dade dos indivíduos: e o modo de

ser dum homem ou de um povo

em sentido mais láto. E é da fal-

ta de caracter individual e cole-

ctivo dos portugueses que os nos-

soshomens publicos e de gabine-

te se teem vindo queixando ha

longos anos. Mas não vemos que

do Governo tenham baixado medi-

das ordenadas e tendentes a le-

vantar e formar esse cunho inde-

lovel que tao necessario é para o

progresso de Portugal, antes te-

mos visto medidas emanadas do

alto que parecem querer reduzir

a zero os esforços singulares que

pretendem adquirir o que todo o

bom cidadao deve ter—caracter.

Mas para a formação do cara—

cter e precisa a educação da von-

tade. Querer (? poder—e este ri-

fao não é produto de cabeça eca.

Só a ginastica da vontade li-

berta, redime e pode dar energia

e dominio sobre todos os actos da

vida.

Só metodicamente e por um

certo numero defactores e circuns-

tanciase que o homem pode esta-

belecer um caminho seguro, livre

das tunestas peias do instíncto e

de falsos preconceitos e unicamen-

te atuar sobre uma razão esclare-

cida e firme. ,

 

 

E' preciso que todo o homem

eduque o seu caracter, afim de se

por ao abrigo da violencia das

paixões deleterías e dos vícios

destruidores da integridade orga-

nica, eo não deixa de ser um ho-

mem e desce ri categoria moral de

escravo.

Nas escolas, na familia e em

toda a sociedade portuguesa, só

com raras exceções se cultiva o

sivisuro——ílõr tão linda que pode

fortalecer e avigorar uma nacio-

nalidade. Professores e chetes de

familia viciados pelos excessos

dumaeducaçao religiosa toda cheia

de subserviencia jesuítica foram

apagando aquele precioso cunho

que outr'ora deu predonrínio a es-

te povo. Não podiam deixar de

ter feito museu na sociedade atual

os seculos, durante os quais a

consciencia publica e particular

esteve escravisada, tempos em que

os peores actos eram galardoádos

pela maior soma de regalias.

Todos os progressos da civilisa-

çâo são filhos da vontade; e é pro-

ciso querer para que os portu-

gueses do nosso seculo aspiram a

ultrapassar os seus antepassados

em todas as conquistas de pro-

gresso e liberdade. A energia.

educa-se pelo pensamento, pois se

atua sobre o impulso das primei—

ras impressões, e teimosia. se ha

vontade quando ha compreensão

justa do bem e o do mal: é pre-

ciso compreender o que se quer,

redetindo livre das peias de pre-

conceitos.

o

Ter vontade mas não agir, é

nulo

A liberdade ninguem a pode

empresoar ou vendem—só o indi-

viduo a conquista por meio do

seu esforço, da sua vontade, do

seu trabalho. São filhos da vonta-

de os que triunfam por seu pro-_

prio esforço. Mas para educar a

vontade é preciso ter saude e uma

vida regrada.

Aoc/cru.
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0 Reichstag votou ha dias um

 

credito de 1233003000 marcos

para a construção de uma

nova esquadra de torpedeiros e

25.000z000 marcos para a acqui-

siçao, de submarinos. Para gastos

extraordinarios de marinha con-

cedeu 296.650:000 marcos des-

tinados a construção e armamento

de novos couraçados e 520001000

para torpedeiros, estaleiros, artí-

lheria e serviços sanitarios. A”

construção de dirigíveis e aerolrla-

nos para a marinha destinarem-se

tambem 200001000 e pelo mi-

nisterio da guerra foi autorisado

o gasto de 25.000z000 para. os

mesmos engenhos aereos, que luto

de, construir-se com o fim de re-

forçar o exercito de terra. A esta

importancia acrescentar—se-ha ain-

da a de 80002000 de marcos de

uma subscrição popular aberta

com egual tim. ( ) mesmo minis-

terio, que atualmente dispõe de

321 aeroplanos e rnanoplanos, dos

quais correspondem seis em activo

serviço e seis em reserva a cada

corpo do exercito, encomendou

mais 100_ aeroplanos, tendo o go—

verno ordenado que todos os di-

rigíveis sejam providos de apare-

lhos de telegraíia sem fios.
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Assuntos íorenses, comer- (,)

ciais e civis lj)

Prata de quaisquer pretenções if;

em repartições publicas. lcgalisação ll

= de documentos etc.

 

 

ESCRITORIO—Rua de Manuel &,

Firmino, nº 5.—-Avelro.

(Aberto todos os dias lll

das 10 as 16 horas) (,

l
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Em Lausanne

Ilma patriota—ich do mooi=

lodo portuguêsa

No dia 6 de fevereiro ultimo.

no teatro Lumen, de Lausanne.

realisou-se uma imponente festa

da mocidade portuguesa, que de—

correu cheia de alegria e de en-

tusiasmo. O nosso ilustre amigo

sr. dr. Magalhães Lima, que as-

sistiu a solenidade, proferiu, nesse

ato, o seguinte brilhantissimo dis-

curso:

Convidado pelos meus estimados

compatriotas que constituem a Se.

ciedade Academica Portuguêsa a di-

zer algumas palavras na sua festa

é com prazer que o faço, trazendo

tambem assim um raminho de oli-

veira, urnas leves folhas de louro

para esta reunião, encantadora obra

de fraternidade e solidariedade de

concordia e amor. E“ o coração ln—

zitano com toda a sua vitalidade; e

a alma dos quos, a grande alma la-

tina. que em tempos idos foi o fa—

cho da civilisaçâo que aqui palpita e

vibra com toda a sua luminosa gran-

deza, com toda a sua deslumbrante

beleza. Os atenienses compararam a

mocidade a uma area cheia de ouro,

que nao trocariam por todas as ri—

quezas da Asia. A mocidade . . . o

que é a mocidade “.ª

A mocidade. e o sonho. Sonhar

é entrever o azul do dia de amanhã

através das agonias do dia de hoje.

O sonho e tão necessario como a

realidade. Felizes os que podem cul-

tivar a flor da ilusão, isto é, optimis—

mo, a fé, o entusiasmo que sugestio-

na e assalta. O pessimismo e a peer

de todas as doenças morais; e a rre—

gaçção da vida. O optimista tem por

quinhão a felicidade. Ser novo o

mesmo é que ser sonhador, ser mos-

 

!

Pensamento do mundo inteiro, cor-

queteiro. correr ousado as aventuras

de amor com o mesmo ardor com

que se corre as aventuras de morte;

é afrontar o perigo; e encarar de

frente o abismo e não empalideoer.

Ser novo é amar a liberdade, a grau—

de deuza imortal, com a paixão ar-

dente que nos leva a morrer pela

mulher adorada.

Onde v'aís,jovem soldado iªi—per-

gunta Lammenais.— Os novos res-

pondem : combater pelo Direito. pe-

la Justiça, pela Verdade. Abençoa-

das sejam as tuas armas, joven sol-

dado. E ésta a divisa do Portugal

novo, do Portugal intelectual, do

Portugal da sciencia e do trabalho,

do Portugal do porvir. Ser novo é

ter o orgulho de si proprio; (= teste-

jar a alvorada, radiante, como o

(J'/rotulado)", ou como a totínegra de

Shakespeare; (=, acariciar, aplaudir

tudo o que e nobre, belo, gerremso,

honrado e digno; (5 compadecer-se

da desgraça alheia; (=. privar-se do

que se tem em bench'cio daqueles a

quem tudo falta. Sernovo & ser cor,

ser luz. ser esperança. e ser embria-

guez e gloria, (=. ser beleza e alegria.

A mocidade portuguesa e um ama"—

nhã cheio de explendor, digno das

paginas mais brilhantes da nossa

epopeia, que foi a mais gloriosa de

 

   

 

   

    

   

Ho,—rm Johnston, unto/o yo-

oormulor dos territorios India,-u.!-

(os da Ul/umla, (“rc/(bu do publi—

oo-r um livro 'íri-zto'tulu,zlo-—Senso

comum na politica externa, que

produziu uma mm'nu= .wnsaçllu

um: ('liftin/ri'írtv. Nosso livro o

espirito brilhante que ,; Harry

Jolmstou. (hf: que se our:= mou-

sua“ podorvio levar a Í-uy/lthor/vo

«. [(ou-(or mão das «rui/rs.

Fli-los .'

1.'' ——A tentativa. preconísuda

peles pan—germanistas. de se inte-

grava Holanda no imperio alemão

contra u vontade dos holandeses.

UMA GUERRA '

llllM t GBÃ- llllETlNHll

Quaisas callsas que em po-

dem provocar

  

10ª — Qualquer tentativa por

parti= dos lotados—Unidos de. crear

privilegios politicos ou euonoruicoa a

leste do canal de Panama; qualquer

ataque contrra u independencia das

republicas sul--ann=ricanas, e ainda

qualquer downlaod“ deuma potencia

estrangeira para obter nessas repu-

bliras vantagons eoonornirars espe—

ciais lesando assim os priuripios do

romercío line.

ll." — Qualquer ataque «noutra

territorio britanico.

!P-se' claramente que (os ,,,,-

(Pm.= I o 5 (Mª)recorriam I! [n—

white/m, :: una conflito armar/o

rom (, Alemanha u (i.“ "'-“”ªI .

[))“Ul'Ut'll'lleHl. (( 'l/lll'l'itl. com I(-

todo o seculo dem-seis. E porque ela

(: sinonimo de força, de andacia, de

abnegação, de ressurgimento e pro—

gresso, aproveito o momento presen-

te para a celebrar e glorificar. A ele

estão confiados o t'utm'o da Patria e.

a salvaguarda da Republica.

ª...»

lima obra de Educação o Bonoiiuuio

Gain [oooloo o Batalhão io

Escoteiros

(Boys-Scouts Portuguêsa)

Froguozia do iradas (Aveiro)

Subscriçãopor selos do correio e

boletins da Caixa Economica

Postal

Qualquer cidadão amigo da ins-

trução, da educação e do progresso

do Povo Português pode concorrer

para esta Caixa e auxiliar as crcan-

”ças das cinco escolas daquela fregue-

zia, que contam perto de 500 alunos,

enviando qualquer donativo, uma

simples estampilha postal de l[:.

centavo ou oferecendo um boletim

da Caixa Economica Postal com se-

los dessa taxa.

Cada boletim completo leva selos

no valor de 200 réis.

A Caixa Escolar aceita e agrade—

ce penhoradamente até mesure um

só selo de 5 réis ou 112 centavo.

*

* vn -

Pela administração diªl Liber-

Jmlo foi entregue em boletins da

Caixa Economica Postal 51 Caixa bs-

colar a quantia de 155200 réis prove-

niente da subscrição aqui aberta att=

ao fim do mcz de fevereiro.

=,“:

* *

 

   

  

  

  

  

  

  

  

2."——Qualqnur tentativa por par—

te da Alemanha de exercer lisculisa-

ção na foz ,do Escaldar. ou a fortilica-

ção desse ponto pela Holanda sob a

influencia alema.

3."*——Qualqner ameaça contra a

integridade, completa imlepoudeucia

c neutralidade da Belgica e do Grão—

dncado de Luxemburgo.

lhª—Um ataque zi França sem

prévia provocação desta potencia, e

bem assim qualquer anexação de ter—

ritorio francês no norte ou a leste.

õ." Qualquer nova exigencia

territorial feita a Dinamarca e qual-

quer ataque a sua independencia, no

caso de serem tambem adversarios

della a Suecia e a Noruega.

ti“—A interferencia de ruralquer

potencia no Egito ou na peninsula

do Sinai e na esfera de inlineucía

britanica na Arabia, entre Korveit e

Alinhar.

7.”—0 estabelecimento de qual-

quer potencia europeia na Persia do

sul, até um limite de cerca de 60

milhas inglesas ao noroeste de llu—

shiri.

8." —O estuln-lecirneuto de qual-

quer poteucia ou a tentativa de excr-

cer a sua intlneucia em Sião, no oci-

dente do rio Menunr ou no golfo de

Sião.

9.ª*——(,l,ualqner ataque contra a

independencia na China propriamen-

te dita, especialmente o ataque a

influencia britanico, comercial na-

quelle pais (quer dizer a hostilidade

contra o regimeu de nação mais l'a-

vorecida), e bem assim qualquer in-

tervençao armada no Tlribat.

Russia ou com u Turquia.: « H.“

com a França, a !).“ como Rus-

sia. # o Japão: o a 10." eum os

Estados Unido.»- ou, rom qria!-

quer outra. puteiro-io «roupeiro.

Noutro capítulo do seu. livro, ser

Hruºoji/ ..Íolwm'ou rita (rlz/mrs «:u—

z'ndifo'cnfo. A Hrã-BrcMn/m

não mobil'isoní nunca. a sua [or—

ço. manada pum qjurhrr. por

exemplo, a. França a reconquis—

tar a ALeaoz'u—wzbom o político

('in/le,? (famoso!/ic os alciudes a

restituir Metz por lirª-re controlo,

a. fim, do trauquílisar os [famosos.

.Vúo constituí-ria ii./; )( (o lm en te

casnshelli pam a Inglaterra a

posse de Constantinopla, pelos

russos, ou. a. libertação do, Hun—

gría, ou, aim/u, a "mnha da

Russia sobre o (vol/*o Pmrsico

(apesar do se supor geralmente

no Reino Uin'zlo que esta ultiirm

ipol-l'sr' pmi-otario irma/[atenien—

(e (e intervenção «romulo dos iu—

glrses). 'Imulwm não «(escritorio"-

«nluu'o' a sua espada para. protu—

yer os motores-ses especiais dos

irmos, gregos ou ela-ms no. pc—

nínsulu. bal/ranma. Em nonhu-

rua dos ÍPUÉVSPS consideradas, o

escritor se vre/cre a Portugal ou

(ís- colonias portuguesas.

 

"==-sw "rªndº actº tºmaiãº pªm Escolar Potion. Conroroiol Raul Doria
anuncia—se torne uma dupla marri-

festaçao, a um tempo contra a iuso- dº POI'lll

leneia da Egreja Romana que. nos

SEUS Congressºs Clicª-"SUCOS, lanç-"l ])estgucreditªdo ();—tªbelºchnentº

Sns que delirar-nou a Inglaterra..

Mais donativos recebidos :

Albert-3.10%» Rosa 1 boletim

um ultraje ao pensamento humano,

assim como em honra da Republica

(

   
D caminº“) 1. ”c ( ;_; .]. ªºª'lf'ªiª Portuguêsa, cujo primeiro cuidado,

r. arques ( a 'os a. se os ' . . .

't , I = '- '— l-

de 10nªs _ . so _ logo a seguir ao seu advento. ter se

cularisar todas as suas instituições

Demais, o Congresso coincide

com a terceira celebração da procla-

mação da Republica (5 de outubro

de 1910).

Os delegados serão convidados

de grandes festas organisadas nessa

ocasião pelo,,ºoveruo, que tem a sua

frente o dr. Afonso Costa. um dos

nrais gloriosos militantes do Livro

Pensamento Português.

São convidadas a assistir ao

Congresso de Lisboa as Federações

Nacionais dos diversos países, lilia-

das ou não na Federação Infernu—

mfomzl do Livro Pcnsanmrfo. todas

as sociedades racionalistas, lojas rna-

çonicas, universidades e estabeleci-

mentos do instrução, universidades

populares, comunidades religiosas li-

vres, sociedades positivistas, socieda—

des de estudantes anti-clericais, jun-

tas liberais, republicanas, socialistas,

rrrrma palavra, todos os agrupamen-

tos que reconhecem os malefícios

das Egrejas e defendem o principio

da liberdade de consciencia. Us li-

vres pensadores nao pertencentes a

qualquer agrupamento e que podem,

comtudo, trazer concurso util ao Li—

vre Pensamento serão egualmonte

admitidos 'a tomar parte no Con-

grosso de Lisboa.

Deputado Augusto José Vieira.

1 boletim completo . 200 =:-

__-—-—-o-Qo——_-——ª

ioolorooio Internacional

do livro Pensamento

Fuududoios:_”D. A. Bennet

(Estados-Unidos), Giovanni lio-

vio (Italia), Charles liradlaugh

(Inglaterra), Ramon Chies (Es—

panha), Wilhelm Liebknecht

( Alemanha), Molcschott (Italia)

Cesar De Paepe (Belgica), Char—

les ltenonvier, Clémence ltoyer

(França), Herbert Spencer (In—

glaterªra).

Congresso de Lisboa

6, 7 e & de outubro de 1915

A Federação Internacional (10

Livre Pensamento, cuja sede é em

Bruxelas, e que liga entre si os mais

importantes organismos de Livre

respondendo ao caloroso convite foi-

to em Munich, em nomo= dos livres

pensadores portugueses, pelo emi-

nente cidadao senador Magalhaes

Lima, decidiu realisar o seu XVll

congresso em Lisboa.

Desde a sua fundação (Congres-

so de Bruxellas de 1880), a Federa—

çao reuniu sucessivamente congres-

sos em Londres (1882), Amsterdam

(1883). Anvers (1885), Londres

(1887), Paris (1889), Madrid (1892),

Brnxellas (1895), Paris (1900), Go-

nebra (1902) Roma (1904), Paris

(1905), Buenos Aires (1906), Praga

(1907), Bruxellas (1910) e Munich

(1912).

0 Congresso em Lisboa, ao qual

está, desde já, assegurado um sucesso

completo, graças ao concurso dºs

mestres do pensamento humano que

Ordem dos trabalhos

Nos dias 6, 7 e 8 de orrtubro

discutir-se—hãs as seguintes teses :

—A lei portuguêsa de, sopa-

muio. seus resultados poli/ires (=

Modificações do que precise:

')ª—Qual :) modo do realisar

3.“—0 Liviº Pensammzto e, a

questão social.

de instruçao sem duvida o primeiro

do paiz, no seu genero, recebemos

o armario referente a 1911-1912 e

3 pequenos volumes, um contendo

varias fotografias outro lisougeiras

apreciações da imprensa e ainda ou—

tro uma noticia historica da referida

escola em que se ensinam, atual-

mente, entre outras, as seguintes

disciplinas:

Lingua portngneza. teorica e pra—

tica. —-l,xercicios de redacção._Cor—

respondencia comercial; lingua tran-

cuza, teorica e pratica.—Versão, re—

dacçao e conversação; Lingua ingle—

za, teorica e pratica——Versão, reda-

certo e conversação; Lingua alemã,

teorica e pratica. ——Versao, redacção

o conversaçao; Escrituração comer—

cial, documentos comerciais: conta-

bilidade e pratica de comercio cou-

tabilista; calculo comercial e finan—

ceiro; Historia e (leogralia comer—

ciais; Direito e legislação, comercial

e industrial; Economia politica; Phi-

sica e Química. Historia natural e

Higiene; Caligrafia; Steuogratiazou

escrita rapida; Dactilogratiazfou es-

crita a maquina; Materias primas.

Estas materias acham-se reparti—

das por tres cursºs:

(urso elementar, com a duração

dum ano.

Curso medio, ou de guarda-Ii—

vros, com a duração de dois anos.

Curso complementar ou de con-

tabilidade financeira, com e dura.-no

de tres anos.

Alem destes cursos, qualquer

individuo podi,= nratricnlar——se numa

ou mais disciplinas independente-

mente dos cursos.

A Escola Raul Doria, instalada

num edificio contortavel e higienico

o com um corpo docente competen—

tissimo, (=, realmente, o melhor esta—

uma educação racionalista,, mma. belccimento de ensino comercial que

compativel com o LiwePensmnonr'o; possuimos

Far-lhe—hemos,brevemente, mais

largas referencias.
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'Pela Cidade e pelo Distr“

A Festa da Arvore No erro Aveirense

realisa-se com o maior brilhan-

tismo em Varios pontos do

distrito

A Festa da Arvore, da iniciativa

do Seculo .l'r/rz'rolu e recomendada]

pela Direcção Geral de instrução

Primal-ia, que no ultimo domingo se

realison em todo o paiz, atingiu o

maior brilhantismo em muit-cs pontos

ídeste distrito. Para que essa festa

obtivesse um grande exito muito

contribuiram os professores prima.-

rios, que mais uma vez demonstra—

ram e seu civismo e a sua dedicação,

sem limites, pela causa da instrução

e educação da mocidade das escolas.

Para eles, sobretudo. vão os nos-

sos maiores louvores. pois que, sem

o seu concurso, dificil. senão impos-

sivel seria, o pôr-se em pratica a

iniciativa do Seculo :lyrímln.

Em Aveiro, a parada ginastica

por um pelotão de alunos da escola

central masculina, que se realison na

Praça da Republica, o cortejo onde

Se cncorporaram alunos e professo-

res de todas as escolas da cidade e

de algumas t'reguezias limítrofes, ()

Íwnch oferecido ás creanças e a ses—

são cineniatogralica as mesmas de-

dicada, despertaram 0 maior inte—

resse.

Em Eirol, onde tambem se rea-

lison &. festa. da. arvore,- com grande.

pompa, graças aos esforços da inte—

ligente professora daquela freguezía

e dos srs. Vicenle Rodrigues da

Cruz, Artur Amador e outros, fala—

ram os srs. tenente Costa Cabral e o

nosso colega Rui da Cunha e Costa.

Eixo foi uma das localidades do

distrito onde a festa da arvore reves-

tiu maior imponencia. () programa

que aqui publicamos, no nosso ulti-

mo numero, e que foi lielmente cum—

prido, chamou aquela vila um grau-

de numero de forasteiros, que deram

a festa um tom de animação que a

tornou grandiosa. De uma das jane-

las da casa do sr. Avelino Dias de

Figueiredo. falou o nosso colega ltni

da Cunha e Costa.

A comissão que levou a efeito a

festa da arvore, em Eixo, presidida

pelo sr. dr. Eduardo Moura, tem sido

muito elogiada pela forma brilhante

como se desempenhou da sua mis—

são.

Ainda sobre a forma como de—

correu a festa da arvore em S. João

de Lauro, Anadia, Pinheiro da Bem-

posta, o Aguini (Anadia) dizem os

nossos correspondentes naquelas lo-

calidades:

S. João do Louro, 10

Celclrrou—se ontem a festa da Arvore

nesta l'rcgnezia. As comissões organisadas

nos dois ramais Loure e Pinheiro, forum

constituidas de elementos que. em parte

desconheciam o acto. O povo. quasi na sua

totalidade, não queria compreender. 'l'nn—

to estou como aqueles casos deram ori-

gem & que tudo fosse organisadc, o. ultima

hora. não deixando. porém, de ser o corte—

jo mais popularisado que na i'reguezín se

tem feito.

Prelldcu-nos toda a atenção a atividade

do professor José Fernandes Matias e suas

colegas de honre, Pinheiro e S. João. muito

especialmente n sr." D. Maria José Varela

de Brito.

() cortejo foi enorme, ocupando um cs-

pnço de “300 metros. vendo-se nele algumas

individualidades de valor, tais como o ( 'g.'“"

arbninistrador do concelho. dr. Roque Fer-

reira.

Termino, por aprova, para não ultrspme

ser os limites de. uma simples correspon—

dcncia. —— (.'.

Anadia, 9

Consta—nos que em todos as fre-
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Nem uma voz aí se ergue em de-

feza dela! Pobre terra, desgraçadis-

sima term esta, cheia de moleza, de|

egoismo, de indiferença ! lsto está]

cada vez pior, cada vez mais triste

cada vez mais apatico !

Em Braga,que tem um liceu ceu—

tml,tecm-se feito reuniões importan-

tíssimas para evitar a saída da Es-

cola. Fev.—se ali um comício enorme-

mente concorrido a que acorreu toda

a cidade para pedir a conservação da

sua escola. '

Pois, em Aveiro, ninguem se me-

xe.. Nem sequer ao menos para pedir

compensações justas, a elevação do

liceu a central, qualquer coisa que

nos compense dos prejuízos que nos

traz a supressão da Escola.

Aveiro está sem gente ? Aveiro

está sem homens, sem cabeças, sem

individualidades capazes de dirigi-

  

  

O soldado n.“ 70 da 1.& compa—

nhia, do batalhão de 28. aquartelado

ali, estava de guarda á porta do quao

tel que da para a rua Fernando Cal-

deira quando um rapaz, de 11 anos

de edade, filho de Rita do Liborio,

Galitos» faz a sua ,frente do soldado afazer inocentes

| ,......M, ªº pº— r'fªiíffãºãg351332Bªlªclªíiªàlg'âpllº. ._ . . r ; . ' ese“ 'Cnr ,» -

bheº'exeººtªºdº bf“ ta-lha, dizendo: Foge, senão mato-
lhantemente vamos 'tc !.. Mas um tiro partiu e o rapazi-

trechos de opera to cai banhado em sangue. Entrara—

Ihe. uma bala pelo llanco esquerdo,

saindo pelo direito. Foi imediata—

mente pensado na t'annacia de nos-

so correligionario sr. Alvaro Vidal

pelo medico miliciano sr. dr. Roque

Ferreira. o qual, vendo a gravidade

do ferimento. aconselhou a remoção

do pequeno para o hospital da me—

sericordia do Porto. Não chegou se-

quer a esta cidade morrendo perto

de Amcar.

  

   

      

    

  

 

   

  

  

 

  

  

  

   

   

  

  
  

  

             

  

   

      

  

  

  
   

 

   

   

  

   

;:uczias do cullcvllm houve grande enin—

siasmo com a festa cívica. da Arvore.

Na l'reguezin da Jloitn assistiu o adnii

nislrador do concelho que fez uma sim-n—

ção ao acto. fal.-endo o professor uma larga

exposição do alcance da testa.

Em Vila Nova onlro tante aconteceu

de parte do respectivo professor, por varias

vezes. nos ponto.—: principais. falando tam—

bem o presidente da junta que fez explica-.

ções varias ao povo. .

De grande alcance são estas festas, dr—

vendo o governo ordenar que fossem anuais

& Hmde n pouco .- pouco tomarem logar no

espirito de povo que assim as iria colocan—

do em primeiro lugar, rnªquccendo-nc dou—

tras de nulo interesse. '

Conforme estava anunciado rea-

Iisou-se, sabado ultimo. no Teatro

Aveirense. o sarau promovido pela,

orquestra do «Club dos Galitos».

Eª bem merecido tudo quanto

acerca da. forma brilhante como

foram executados os varios tre—

chos de opera, que constituíam o

programa da testa, se possa dizer.

Conta a orquestra com elementos

de comprovado merito e rege—a o

sr. Antonio Alves que ha muito

tem filmados os seus creditos co-

mo proiíssional de indiscutivel me-

rerimento. Não era, pois, de es-

perar Senão que o sarau decorres-

se com tn'ilhantismounas. devemos

confessa—lo, a, impressão agrada—

vel que ele nos deixou foi muito

além da nossa espectativa.

O publico aplaudiu com calor

todos os numeros de musica, dan-

do, assim, o seu franco aplauso a

essa bella iniciativa que, de um

alto valor educativo, deve ser an-

xiliada para. que não sossobre.

Os srs. Alvaro Lá e Aurelio

Costa cantaram, tambem, varios

trechos de opera, sendo muito

aplaudidos. O primeiro teve de

visar a Hallam do Rigoletto.

A' orquestra do «Club dos Ga-

litos», na pessoa do seu habil re-

gente, sr. Antonio Alves, as nos-

sas cordeais telicitacões.

   

      

   

  

 

   

 

  

  

  

   
   

 

    

  

   

   

   

   

  

       

    

 

   

  

mente. que era bem comportado,

acha-se preso, encontrando-se muito

abatido.

Feita de março

Os trabalhos de abarmcamento

da. feira de março acham—se já bas-

tante adiantados. Consta—nos que, em

barracão apropriado, dará alguns es-

pectaculos, durante a feira, a popular

companhia do actor Domingos. A

companhia dos caminhos de ferro

concede bilhetes de ida e volta, a

preços reduzidos. de varias estações

do distrito para esta cidade.

Agulm, 10

llealisou—se ontem nesta lºcalidade. a

[“esta Nacional da Arvore. que decorreu

com todo o brilhantismo devido aos esfor—

ços para isso empregados pelos respecti—

vos professores José Lopes Portella e l).

Magdalena Rita Fernandes.

A's 10 bom organis«.ui-sc um vistoso

cortejo no qual se cncorporaram os alunos

das duas escolas. dirigindo-se em seguida.

ao edifício da escola, em frente do qual se

plantou a arvore ao som dos hinos escolar

e da bandeira cantados pelas crcançns das

duas escolas. fazendo nessa ocasião uma

alocnçúo as cru.-ml,:as os respectivos profes—

sores, produzindo tambem uns primorosos

discursos os srs. Calisto da Costa Freitas o

padre Eduardo Ferreira Portella,, unico

pensionista. neste concelho. republicano sin—

cero. que soube empolgnr com a snn' voz

arrebatadora & assistencia que era muito

numerosa.

Aos promotores de tão simpatica festa

as nossas cardeais felicitações.—— I).

   

.

_Cinematografo

Na senda do crime

E' no proximo sabado que. no magnifi—

co cinematogrnt'o do Teatro Aveirense, ao

exibe esta. csplendidn tita d'artc de 1.300

metros. tt partes. o ultimo sucesso da casa

(fines.

Esta sensaeional pelicula obteve o

maior sucesso em Lisboa e Preto. onde du—

rante muitas semanas foi exibida nos prin—

cipais salões.

Pinheiro da Bemposta, 10

Efcetnmr—se. ontem. nesta t'regmezía. &

Festa da Arvore, da iniciativa do jornal o

Seculo Agrícola..

Foi.co1no são sempre. todas estas festas,

uma lição para as err-ancas e para muita

gente que. sem ser crcnnça. muito tera a

aprender com tais lições.

A's 13 horas já se encontravam no edi-

ficio fla Escola do sexo masculino bastan-

tes creanças. povo e a banda Pinheirensc.

que. esteve executando alguns trechos de

musica ate' as 14 horas. hora e. que chegou

o sr. dr. Sá ('outo, distinto advogado em

Azemeis. que tinha _sido convidado para

assistir a esta festa. Aquela hora o profes—

sor. sr. Angelo Henriques «ln Silva. fez a

apresentação do orador. sr. dr. Srl (lento,

e faz ainda uma alocação às creauças. di—

zendo—lhes o que é a festa. o que ela tem

de educativo e carrera que todos tenham o

verdadeiro culto pela arvore. para. não i'n-

levem a ligura triste de vandalos. como

tem tido ocasião de ver mais que. uma vez

a pessoas que não são já creancas e que

por falta de educação r- instrui-,no cometem

as maiores selvngcrias.

Usou depois da palavra o sr. dr. se

Couto. que perto duma hora teve o audi-

tornu preso com a sua ling.,magein franca e

compreensível e depois da «pull foram dis—

tribuidos pela irmandade das Almas

quatro fat-os ris cresnças mais pobres do

sexo feminino e egunl numero do sexo

masculino.

Organizou-se depois o cortejo que era

assim constituido: a frente os alunos do

sexo masculino com os respectivos profes—

sores e a Bandeira Nacional: a seguir os

alunos do sexo feminino tambem com as

professores e Bandeira Nacional. Junte dc

Pamquia. Banda. Pinheírense e bastante

povo.

(drogado ao local da plantação. que foi

na estrada districtal n.” 77. foram planta-

das uma tilia por cada escola., falando nin—

da neste neto o sr. dr. Sá ("tonto. depois do

que ainusicn mca o Hino Nacional e tudo

debanda na melhor harmonia. bem dizen-

do a festa.

Cumpre-nos aqui dizer que as instru-

ções do Ministerio do Fomento, quanto á.

«reativação do pessoal das Obras Publi-

ras. foram cumpridas pelo chefe de con-

scrvnção Marques Rodrigues, que teve dois

cantonciros a auxiliar a plantação.

O digno director das Obras Publicas

deste districto tambem da melhor boa von-

tade concedeu licença para se fazer a plan-

tação na estrada distrital.—(X. )

º?8 .

A lílireccão do 'l'gat'ro previne os fre-

fpn-ntmlores do cinema, que. do dia. lt) em

diante, as sessões passam para as 8 e 9

e meia horas da noite.

Inteneàses locais.

Excursão & Aveiro

No proximo dia 6 de abril, deve

visitar Aveiro uma excursão de

Coimbra, promovida por um grupo

de republicanos, em honra desta ci—

dade, onde nesse dia se reune em

congresso o partido republicano por—

tugucs.

De acordo com a comissão muni-

cipal republicana daqui, haverá uma

sessão solene de confraternisação rc-

publicana, merenda democratica na

Gafanha, cortejo cívico a José liste-

vam, passeio na ria, etc.

"O——

Congresso

Partido [londrino Português

Está definitivamente assente

que o Congresso do Partido Re—

publicano Portuguez se realise

em Aveiro, visto haver já acomo-

dações bastantes para os congres-

sistas. “

A cidade lucram imenso com

esse facto, pois que, tomando par-

te no Congresso elementos de to-

dos os pontos do paiz, nenhuma

outra ocasião havia de tornar co-

nhecida, com vantagem, esta nos-

sa formosa região. A comissão en-

carregada de tratar do alojamen-

to e recepção dos Congressistas,

cabem, justiça é confessa—lo, os

maiores louvores pelo muito que

trabalhou para aplanar as inume-

ras dificuldades que se antolha—

ram.

Continuação da subscrição aber-

ta para prover as despezas da

recepção aos congressistas:

   

A Barra «
 

O deputado, sr. Alberto Souto.

comunicou ao sr. Ministro do Fo-

mento que a barra de Aieiro es—

tava ameaçada de. assoreamento

pelo avanço de uma duna de areia

que do lado do norte ameaça ta—

par o canal.

O sr. Antonio Maria da Silva

vai mandar um engenheiro da eu-

pecialidade verificar o movimento

de areias que se está operando

para que a tempo se possam to—

mar as medidas necessarias que o

caso reclamar,emhora se saiba que,

em barras" como a nossa, apenas

a massa. de agua da vazante tem

indnenciu sobre a profundidade e

largura do canal, Sem que seja

facil qualquer intervenção eficaz

da engenharia..

 

Posta rural dos Arrudas

 

Foi modificado o serviço postal

da vizinha freguezia das Aradas,

em harmonia com os desejos da

sua população.

A freguezia das Aradas passa—

rzi & ser servida por um giro ou

distribuição rural em substituição

das conduções de malas que ali

existem.

0 novo serviço começará, bre-

vemente, ficando assim satisfeita

uma das. mais antigas e justas

 

Então a. politica da terra ?

Oscentros, as comissões que fa-

zem? que fazem as associações e quem

cumpre a defesa. dos interesses locais?

Ah! que estão & desacreditar por
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ral dos'Correios e Telegrafos,pedindo

que fosse suspensa a distribuição

das 14 horas, visto esse facto dar

logar a que & correspondencia vinda

do norte ficasse retida. no correio até

aquela hora, o que ocasionava pre-

Na visinha vila de Agueda deu- juízos ao comercio.

se, no sabado, um lamentavel desas- Por esse facto a correspondencia

tre que custou a vida a. uma creança do norte é distribuída ás 9 horas e
de 11 anos. O caso passou-se da. se- a do sul, vinda no rapido, ás 20

guinte forma : horas.

dolencía da sua capital. Nos tempos

que vão correndo só triunfam e se

engrandecem os que lutam.

Mal de Aveiro se. fica atraz, se

pára, se dorme !

“

Blatch de Foot-ball

No dia 30 do corrente realisa—sc,

no campo do Côjo, um match de

foot-ball entre o Leixões Sport Club

e o Grupo de Foot-Ball Aveirense.

- EM AGUEDA

Um soldado mata involun-

tarlamente uma erean-

ço do 11 anos

A orquestra do «Club dos pobre mulher daquela vila, para na.

() autor do lamentovel aconteci- .

reira. esposa do sr. tenente Teixeira.

riana de Almeida Azevedo. acompanlmdn

   

                  

    

   

   

    

   

 

    

  

   

    

 

  

  

  

  

nua & envidar todos os

seus esforços para que

elas se realisem

& efeito as «Festas da ('ida-lu ;.

rural lieon assim constituida:

Hui da Cunha e Costa.

ontem tembem aprovado, e o seguinte:

I." Esposiçâe dv: arte sacra.

“lº Concurso «lu gados.

3.” Parada escolar.

-l." Parada ciclista.

5." Concurso de bandas (lv «,liálrlln.

o." Batalha de tlorcs na ria.

7." Serenata. na ris.

33 Concurso de barcos iluminados.

'.J." Fog-is du nrlítiníu.

concurso do rancho.—. de tricanas.

que, as «Festas da Cidade». so

na primeira semana do Junho.

.

 

transporte de mercadorias.

A“ Associação

 

 

Natas pes
 

 

alferes do batalhão de 28, aqzmrrelndo em

Agneda.

+ Na semana linda tambem aqui vi-

ram» o sr. Justino de Sªmpaio Alegre. im-

portante comerciante de Anadia.

+ (Alegou a esta cidade o sr. José Mn-

ria Brandão. anhgo oticinl do gav.—run ci-

vil.

+ Tem estado doente o sr. Antonio

Augusto de Morais e Silva.

+ Continua bastante incomodado o sr.

dr. Aurelio Marques Mano. oficial do rr—

gisto civil em Vagos.

+ Fez anos a, sr.il l). Maria Emilia

douto Gastro Simões. do Bonsuccesso.

+ 'l'eve lia dias a sua delivranre & es—

posa do sr. Amadeu Tavares Pinto.

-+ Tambem deu ri luz uma crcançn do

sexo feminino, a sr." D. Maria Ferreira 'l'ci—

+ Fez anos o sr. dr. Cherubini do Vale.

Guimarães. advogado nesta. comarca.

+ 'l'em passado incomodado () filhinho

mais velho do sr. Fortunato Mateus de Li—

um.

+ Partiu para. Londres a sr.ª D. M&—

de sua prima a urnª D. Maria Azevedo.

+ De Lisboa chegou a. esta. cidade o

sr. Luiz Marques da Cunha.

+ Tambem aqui se encontra a sr.ª D.

Elvrra de Vilhena.

+ Fez anos o sr. J036 Antonio Pereira

da Cruz.

+ Chegaram do Porto os srs. Antonio

da Conceição Rocha e Augusto Guimarães.

+ Realisu—se brevemente o casamento

dp sr. Manuel Craveiro, professor ajudante

em Anadia, com & sr.“ D. Amelia Xambre.

filha do piloto mor sr. Luiz Xambre. de

Ílhavo.

-+ Estevenn segunda-feirsalesta cidade,

o sr. Levy Ferrão, de Vagos. &

+ No proximo dia l6 passa o aniversa-

rio do sr. Francisco Ferreira Rol—J,.le Arcos

de Anadia. -

—+ Encontre—se j a em Figueira de (las—

telo Rodrigo, o sr. dr. Manoel Joaquim

(.ªorreín, ultimamente nomeado juiz daque-

la comarca. '

“

l exportação do sale o nosso

tratado de comercio

om ajunta

Os receios que aqui expozémos,

ha mais de 3 mezes,ácerca da expor—

tação do sal português para Espanha

pelo novo tratado de comercio entre

os dois paizes, estâo-se confirmando

plenamente.

Descontiavamos nós que a Espa.-

nha faria reclamações a este respeito

e parece que isso sucedeu efectiva-

mente.

Logo que de "tal su speitámos

avisámos a Associação Comercial de

Aveiro e neste jornal aviszímos todos

os produtores da ria de Aveiro de que —

precisavam de acautelar os seus in-

teresses e representar ao ministro

dos estrangeiros, no mesmo sentido

em que o fizera a Associação da Fi-

gueira da Foz.

Foi o mesmo que nada. Ninguem

Aa Esgrima de. Gideãº

() a(flub dos Galitos; eonti- 'velamos mais pelos interesses dos

Numa das salas do ('lnb dos Galitos,

cuja diria-irão, uma uma persistent-in digna

dos maiores lonmres. nin. desiste de levar

efectuou—sc

ontem. uma nova reunião n que presidiu ..

sr. dr. Luiz de Brito Guimarães, ]'l'lJ-Nlllvfllª

te da. Camara. secretariado pelos srs. An-

tonio .losr'e Marques e. lini da (”unha c Uns—

m. Uc|mis dc varia.—« pessoas lerem usado

da palavra. foi resolvi-lo nomear uma ro—

missão encarregada de angariar os fundos

necessarios para a. [ªnalisar,-de das festas. a

Dr. Luiz de ll.ito Guimarães. Francis—

co Augusto da Silva ltoclin, l'a-lchoao

Pinto ltaclrão, Jose IlonçaIVes iiainclas e

O programa das «Festas da (“ida—lc».

ll'l." Festivais no jardim publico com o

Ficou. ainda, :lctinitivamcnle assente

rcaliscrn

 

Ramal de S. Roque

Está causando grandes transtor-

nos o facto de, pelo ramal de S. Ro-

que, se não poder fazer. ainda, o

   

  

 

  

  

    

    

   

    
  

 

Comercial, que

muito contribuiu para a rapida cons-

trução do ramal, compete o interec—

der junto da Companhia dos Cami-

nhºs de Forropara que esta proceda,

sem demora, ás indispensaveis obras.

————-..._—--. _

É
, . .. .

Esteve nesta cidade o sr. bantos Pinto,

correr! e depois... depois, somos

[nos que de nada tratarmos, nós que

 

outros de que os

dºs !

Pois e preciso que assim não su—

cri-da. A“ Associação Comercial cum—

pre mais alguma coisa que mandar

_tolcgramasmas horas extremas, cum-

prc zelar e prever. A Associação Co—

mercial de. uma. cidade como Aveiro,

tem que ser uma sentinela vigilante

dos interesses economicos da região,

mas tem que fazer mais, tem de vêr

com inteligencia o futuro, tem de

estar ao facto de tudo quanto se pas—

sa nas altas esferas do comercio, de

inter-cambio e da atividade nacio—

nal.

A Associação Comercial de Avei-

ro, depois do que escrevemos neste

jornal e do que directamente lhe co—

municamos em tempo competente,

devia representar ao governo, tornar

bem publica a sua representação e

convocar todos os proprietarios co-

merciantes de sal para darem força

de suas palavras.

Os deputados de Aveiro, bem co-

mo os das outras regiões produto—

ras de sal. estão trabalhando no as—

sunto junto do Ministerio dos Es—

trangeiros. Mas é preciso que se. não

contic sempre tudo dos outros e que

se de aos representantes da nação,

em casos como estes. a força e o

apoio de que eles precisam para tra-

tarem questões tão complexas, rela-

cionadas com interesses internacio—

nais e. com reclamações externas, por

vezes bem dificeis de remover.

a:

* *

Já depois de composta esta no—

ticia soubemos que a & ssociação Co-

mercial resolveu, finalmente. repre—

sentar ao governo pedindo que no

novo tratado de comercio com a Es—

panha sejam salvaguardados os in—

lcrcsses dos exportadores de sal, ten—

do tambem procurado o sr. governa—

dor civil a quem pediu que interce-

dcsse perante as instancias superio-

res para que fosse satisfeita a sua

pretenção.

Dr. Lemos da Rocha

proprios interessa-

 

l') Jornal de .»llbergaria publi-

cou, na ultima semana, um numero

especial de homenagear ao dr. Anto-

nio Victor Lemos da Rocha, que foi

um magistrado sabedor e recto e um

escritor ªde grande merito.

Nesse numero colaboraram jui-

zes, advogados, escrivães e amigos do

liuado, todos rendendo um sincero

preito ás nobilissimas qualidades de

caracter que o tornaram respeitado e

querido em Albergaria-a—Velha, on—

de a data da sua morte exercia. o car-

go de juiz da comarca.

0 finado era tio do nosso amigo,

o ilustre advogado nesta comarca, sr.

dr. Cherubim da Rocha Valle Gui-

marães. '

Associamoenos gostosamente &

homenagem prestada ao dr. Lemos

da Rocha, que pelo seu talento e vas—

ta erudição foi um dos mais brilhan—

tes ornamentos da magistratura. por-

tuguêsa.

%

Rendimento colectavel

no distrito

Nluneros pelos quais se multi-

plicam os rendimentos colectaveis

inscritos nas matrizes (antigo regi-

meu de repartição) para obter o no-

vo rendimento colectavcl:

Aveiro—Agueda, 2.620; Alber—

garia-a-Velha, 2.220; Anadia, 2.274;

Arouca. 2.262; Aveiro, 2.324; Cas-

telo de Paiva, 2.290; Espinho, 2.709;

Estarreja, 2.295; Feira, 2.270; Ilha-

vo, 2.293; Macieira de Cambra,

2.233; Mealhada, 1.963; Oliveira de

Azemeis, 2.460; OIiVeira do Bairro,

2.156; Ovar, 2.248; Sever do Vouga,

2.293; Vagos, 2.294.

FALECIMENTO

Faleceu, ha dias, no Porto. o sr. João

Carlos de Almeida Machado. considerado

engenheiro da Cumaru Municipal daquella

cidade.

0 ilustre extinto em natural de Aveiro,

onde tem familia. vindo aqui repetidas ve-

zes.

Ú cadaver veio para esta cidadeflcando

sepultado no jazigo da familia Machado.

A's familias enlutndas os nossos senti-

dos pezames.

  

ADVOGADO

João Ferreira Gomes, profes-

sor efectivo do Liceu de Aveiro, e

antigo conego da Sé de Vizen,

abriu o seu escritorio de advogado

na rua da Revolução, nº 3, 1.º

ander (antiga Avenida Conde de

 

se incomodou com o facto. Deixar Aguada).  
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Anadia

  

Anadia, 9

Aruba de se dar grande desordem em

uniu procissão hoje. realisudu nas Lesirins,

deste eoncelbo, devido. ao caso de alguns

liberais não tirarem o chapeu. salientan-

do—se nisto 0 110851» amigo Franklim Duarte.

desta vila.

Este honrado cidadão foi instado para

se descobrir, ao que se negou terminante-

mente, vindo depois a ser intimado para o

mesmo fim pelo rege-dor e cabos que faziam

a guªrdar de honra da festa religiosa.

Sendo bruscamente ªtacado. aquele

nosso. amigo. defendeu-se como entendeu

mais Justo, esniurrando & cara & um dos

teimosos. tendo os seus companheiros se-

melhante defeza dos que injustamente“ os

atacavam.

E assim fonnidovel refregn buure en-

tre. liberais e religiosos, unicamente provo-

cada pelo regedor o seus cabo.—i, que não

podiam estar naquele logar como se repre—

sentaram. chegando mesmo &. provoenr &

desordem em vez de'mnnter n ordem. Oxu—

lá que. as autoridades competentes não dei—

xem de fazer lume neste raso porn (pie «'a-

da um tenha o que lhe dora pertencer de

Justiça. E assim terminarão os abuSon.

——Foi muito alem do que supunha-

ulos & concorrencia ii primeira feira de

Anadia. reulisadu no penultimo ::lomingn.

rodos os feirantes ficaram satisfeitos oom

l'essorndo dest.- concelho. uÍim de tumor

instruções z'ieercn do onsino do serviço mi—

litar preparntorin. pnru " que veio aqui o

capitão sr. ('olen Godinho.

Findo este serviço o professorado pus-

sou a quest-“nes de interesse material e mo-

ral da sua. «ilus,-'e. entre os quais se Rolim;

tnvn n passagem dn direcção de instrucção

primaria pnrn os calouros, e resolveu pro-

testar energicamente contra tal disposição

, du lei e codigo administrntim em discus—

são no Senado. atendendo n que sobr-'mu—

neira vem u zer prejmlieudos os interesses

:- regalias do «lua.—'e e com isto a instrução

popular. _

Pum começo de. tal protesto l'oi nomea—

da logo uma CumlSSãU. composta dos pro-

l'esmres l). ”l'-trem dos Santos, Jnime l'u—

lente, Frunriseo (“nl-rir", José da Conceição.

Meri-:inno Santo.»: e José Cordeiro. ntiin de.

sem perdu de tempo. elubornrem circulares

para osprofessm'es do pai!, chamando-os

ao movimento geral a urganisar—s-r. de

maneiro. que dentro em breve vai n Lisbon

«» llmiur numero possivel de professores o

fim de reclamarem us regulius que lar-:n—

mente lluz-s forum oferecida.» no temp-. da

oposição. devendo mais a comissão empre—

gnros seus esforços para Pouseguir tardou

os lins desejados.

Para o caso do rjirol'essoradu do paix se

não mm'imentnr pela forma que «ouvem.

ti.-uu então res—«Iriri.» (lm' >e. trubulhe no

sentido de ir n, Lisbon um delegado de Calda

concelho, tirando já escolhido nin—":P owner-«

.lho o prufewor José Cordeiro que levará

poderes disnrieionariou .: amplos pum bom

poder rn-prusontnr n Vnnh-ull' dos profesm—

res [leste (")llí'f'lllº. Dentro em breve outras

als transaçoes elcetuudns em todos os ramos deliberações serão tomadas .- muito prin—
; . - —. . . ,“ . r(e, eonlilercio. saludo de. caperai que Oni-n fu- “palmpnfe se. antes da dªs“ l>*"' em pru-

ru uu a; ter algo luturo. _ " tiro ,,,,- Sung r...-;];mmreons. forem api-«mulas

“l' __l— tmpnmlllm lui num dia.—: de & da muda,. ,]et,.r,,,;n,,ç,—,H da, 1,3; L- .1.—, promo-f.:

l uva, «.e? e conce IO. uma iolhinha de uu- do mm),—_,.“ ou ainda ge. depois de apresen-

me Enulla Magna., que foi muito procurada todos. ,,,—..:, forem atendidas.— ('.

sem resultado, aparecendo lia poucos dias

o seu cadaver em um monte onde andava

u lenha e onde faleceu, 0 cadaver, devido

ao tempo frio que tem estado. tinha boas

feições e não tinha ainda, entrado em putre- vende—ªe '
' v , F ' , , , .

intão. apozar (lt. 1.) dmg pagando». _ Em Lisboa, na, Tahamria

——Na passada quinta-feira reuniu-se

na escola Conde Ferreira desta, vila. o pro— Mºnªcº, ªº Rºc'iºi
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A LIBERDADE

errarªm-ile! il

.llquerubim, ll

 

llude t-ªr lu,—.rar nest—u l'regueziu. un din.

“34 do corrente. n festa d u arvore. Hari-ru

musico. fogo, cortejo. lllsrlll'SHª. varios di-

rorlimentns para na crianças e no lim um

lindo n tmbm os aluno—' l'll'lv' Si'l'ãu servidos

por senhoras du colite,» nlquvrubirwnsv.

Hu grande entusiasmo por esta ('e'—itu.

——Estii bastante doente o sr. José

I_larrnlho Miranda a quem desejamos rapi—

dn.» nhi'llinras.

—— Als exercicios do culto jii (neem lo-

gur na rapelu—mor du igreja desta fregue-

zin. « continuam os trabalhos no. «"nbertu—

rn do corpo da. igreja.—".

Wife viria—s

 
 

 

 

 

lsteve em Anadia, no dia 4 do

corrente. o engenheiro industrial sr.

Artur Costa, sobrinho do sr. Duarte

Mendes do Costa, da Fogueira.

Foi ali estudar o terreno e colher

os dados necessarios para elaborar a

planta e orçamento do edificio que u

camara municipal se propõe fazer

ronulruir. imquelu vila, pum instala-

ção .: funcionamento da repartição

de registo rivil.

%% Por fluoreto de I do oor—

rente, publicado no Dia-rio do (y'a—

ver/m, de &. foi ereuda uma escola

para o sexo feminino no logar de

Paredes, freguezia de S. Lourenço,

do roueelho de irradia. podendo des—

de logo t'uncimuir.

 

atº-?s?-01.»—xtubeleeimento de bi—

lhetes l-sueeiuis de idn o volta. do

Sevilha & Lisboa.. por ocasião das

festas da semana Santa e feio, fzr/,

com que visitem Portugal muitos,

dos luxo-('sim- iuglôzes. alunn'ies e

l'raucezes, que ali costumam ir. visto

o preso de rulidzule dos bilhetes ser

largo.

»):ªíªª O sr. ministro do interior

resolveu estabelecer, u exemplo do

que se fzr/. noutros paizes. o serviço

nocturno no seu ministerio. Ficará;

uli, todos as noites, um dos seus se-,

cretarirm ou um funcionario de con-

tinuou, para abrir toda a correspon—

duna-'in telegmtieu e dar dela coube-

eimeuto imediato. quando fôr urgen-

tv.

Para ooadjuvar esse serviço fica-

rão zi noite. dois policiais no ministe-

rio do interior.

::.-%%— Respondeu segumlu-feirn,

em conselho de guerrzuo tenente Lo-

bo Pimentel, dn. Hunrdu ltepubliwuu

acusado de um acto de indisciplina.

com 0 sou comandante.

" juri deu como não prormlo o

crime de ofensa. iuteudendo somente

|||“: houve uma falta de respeito.

Atendendo ao bom comporta-

mento do reu e nos serviços por ele

prestados :í Republica, foi apenas

condenado em dois dia.—' de prisão

disciplinar.

âªíªfá- Tem-:u- dito que se pre—

tende realisar. no norte. sobretudo.

um forte movimento de resisteueiu

ii lei de contribuição predial. () gui-,

Verne parece estar na disposição de

fazer sentir que -.-1 lei aliviou. ao cou—

_*—'———T———_-—————___

tos rontrlluiiutes e Soil|'I'l,':ll'l'l'l_f0ll um “sorirdnde lmmroustitnidn deve
ulnªuus 32.344. num total de min lllslllllll'ilu ser eerrud-i do lll'llu'.. ,.ll ), .. . ' .. _.I . . ,. 4 '. . . .,l'i)U():iTti(,l"..llli.L se SalNI «pmi» ."ª (laudo J.:slu'liu: mundo o governo
propru unos ugrnvudos v. port-unto, du lirpubliuu. Portuguem. pelo llll-
mteresrudos no morimeuto. nu o 1.50- nistªrio du justin-n. que os pousªr-rm—
wruo lazer lllllillP'll' ou nomes dow-«' don-< 0 l' "3 . ' ' H ' 'L '

A . . . . _. U . “ ' ª " *

32.374 ridudão< m'n 'l deutruu "i t - l- “ I'M'S &" “ glstu m” num—

1 . .. _. ,. _, ,: (,.u ,tllldlll l' luçzuu Illillli.º*l'1l('lli:l'0 dns
(as [esperamos [reuni-mu»: o que per— sua,—' |'«'-p'.ii'tin—oe<. n eomposturu deco-te.-neem.) , _ . ro e. decenoin essenciaes para inspi-

,).45» Logo une o submi-u'sn'el rar o rospoito polos intituiçõos e &
ªlpino/:o . ettepi complelnment-e garantir n seriedade dos notou que
(.muzluldo e. todos as experiencia.—' nelus se reulisnrem, ficando o.».- con-
diliuitivns irzi u Spezia, o reborudo r

liv/“rm. al lim de uomboiur aipo-le

nuno de guerra ;né Lisbon.

,
.o.-

REGIST
O ClvlL

';"ílbiª'uis
repartir—«iuª- .—— ,_

“__— EDITIDS
(.:3" publicaçãm

S(*l“i'tlll0l'tª—t< e oficiais obrigados, nào

Iuweudo mipossibilidzuie absoluta. u

realisar os casamentos que. se efetua-

   

 

Uma portaria do mimª-dro

da justiça manda d:.u- L'.-

..la a SolenllllaLiDEIOS:lCiOH

do registo: civil

UR este juizo. escrivão

d'lnrques. rorrom editou

' . ' - - ' « » -

» Tendo chegado ao conhecimento ,p, -) n ,. ,:ifitzinm fil-dis & contar

do governo que nulgumns rermrtíçoes . ' ªj. . n 't lm ) “fªiª." deste

do registo viril os curtos nelas renlisn- 'l'nllm'm' (fitando º'“ "Itªlº-“ªdºs

(lo—' não são revestidos du sc,-riudzule, J'ªi“ And“; Fºrl'ºil'ªl “ 'l'r'ªllllm"

decoro e ronniosturu r-xigidus pelas Augusto de Bustos, «usado.—*, ou-

eireuuslxmeius e JL'lO lo—rnr. o cousi- s,. no , . 5) ' ..... ' . ,-

dernndo que o pi'i'sliuio ? dignidade “t ”" piu“ m“ lm d" Bmml.

das leis rerpierem que. durante o re-

 
llill'll tulio—"os termo,—i do invento-

;ilisuç-Zw dos netos do registo civil. se

observem toda.—' ud— uornms de soleni—

dzule de forum n impor respeito nos

assistente.—'; mais considerando que, se.

todos os artes pelo modo como decor—

rem derem inspimr respeito e con—

Iiunçu na instituição do registo civil,

tambem é. certo que, entre todos,

como mais importzmtr e digno de

atenção, sobrosm- o neto civil. do ou- trario do que se tem propulado. mui-

 

sunieutou: eousidornmlo maiis (pn- uu- i

 

 

 

*MOTOCIACLETES BICICLETES

naum DE COSTURA Muuu: nr ESCREVER

AUTOMOVEIS

RANDE de osito de M()'l't')CICl.E'l'l—)S Wanderer, BICI-

CLE'l'ES oerner e outras marcas a eonmçnr em elson

réis, com mala. chaves e bomba.

MAQUINAS FALANTES E DISCOS. Maquinas dn- costura e do os—

crever. da fabrica Wanderer. Todos os autswriou para as mesmas.

Ollcína de concert-m «» reparações e pernoitu de uutomweis. Uleorz e

gazolinu.

Aluguer de bicicletas. motocicletas e automoveiu.

Grude deposito de calçado em todos as cores e qualidades. Alfaia—

taria. aonde se executa toda a obra para homem, nenhum .- «reunçn ': us

celebrou galpões de Aveiro e sobretudon da)-nula. '

  

  

    

  

  

 

        

    

  

  

  

  

     

Agente de automoveis “Charron, 3 “Burn,,

    
As MO'I'OUICIE'I'ES Wanderer forum as que tiverªm o grande

triunfo do circuito do Minho.

As BICICLETAS Woerner teem sido premiados em twins us expo—

sições onde teem concorrido.

 

  

     

 

Podem ser procurados em todas as feiras de 15,

em Santo Amaro, (R. do Calçado)

     

 

ou uma um» cur __ Ovar

  

   

  

 

  

um 4 iii Ill rial Por nun

SECÇÃO DE AGRICULTURA   
    

     Rua Vaseo da Gama, 1 a 13

Avenida das Gôutes, 47 a 49”

LISBOA

&

    

  
   

Completo sortimento de charruas para toda a qualidade

de lavoura, terreno ou força.

Relhas de ferro especial temperado ou aço. Grande deposi-

to de peças de sobreeelente, moldadas mecanicamente, para

completa garantia de ajustamento. Preços e qualidades sem

competencia alguma, devido ao que se acha largamente espa—

lhado o nosso material por todo o país.

Importação direta de todos os aparelhos da melhor repu-

tação conhecida para a nossa agricultura, como: ce—ijbi—ms Sim-_

ples ou atadeiras, gadcmheíras. respzaqmloree, descaloladorá,

tararas, esmliwdores de semente, (an,/"ardadeíms pan—«torça

manual, & gado ou a vapôr, bombas para poço, rega ou trastegu

do vinho, azeite, ete. Autommvezls economicos, de 1." qualidade.

Remote—se & quem pedir, catalogos, 'i-njin'mações ou orça-

mentos, es'orevendo para

Rua Vasco da Gama, l a, iii—Avenida das Côrtes, 47 a 49

Lisboa

 

      

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

 

   

   

     

   

     

 

Ila para compra de pro-

priedades, ipotéras,

eonsiguações de rendi-

mentos, usufrutos, ele.

RAPIDEZ NAS TRANSAÇÓES

(, 'asanmfa da. Fonseca

P

R. da Assunção, 67323?"

!

 

  

(ESQUINA DA nun AUGUS'I'Al

LÍSBÓA

TELEFONE 3418

  
   

Cartões de visit:?

Com perfeição e rapidez, i'm-l

primam-se nesta. tipografia por

preços medicos.

 

laminª luednmerilaninlr

llampisdilllilirls Gesellschall

 

ou 23 de onda mez.

&

aos agentes

Iª 720 e. 600 réis 0 kilo.

õdôôâêdâªôºwª

IlllllillllG-llllltllll-MNIE

AGnN'rus uM lirsnoA:

HENRY BURNHY & c:.ª

lundi—ira, Pará e Maurina

l'nquetms regulares duns vem: por mez nos dias '+. e 21

“nranhão, (“eau-á e Parnuhyliu

Serviço regular mensal entre 23 e 25 de. cada, mer/..

Paranaguá, Desterro, Rio Grande do Sul,

Pelotas e Porto Alegre

Saída de 2.ou 3 paquetes por mez.

 

N. li.—Todos estos promotes dispõem do magnifi-

cas acomodações puro passageiro.—x do 1.“ e 3.“ classe,

sendo o tratamento de primeira ordem, comida á portu-

gueza, vinho a todas as refeições, medico, em., etc.

Para passagens, etc., pedir informações

llenryBurnay& (J.“

Rua dos Fanquez'ros, 1()—LISBOA

Telefone 172
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| telottdoidoloidefdot fita—tioíoidolãt

Pill lll f]

Praça do (íon!errio

&vamo

Esta casa tem á venda. pão d.=

primeira qualidade, bem como pelo

esliunliol, dôee bijou nbiseoitndo, «*

para diaboticos. De tarde,, us delirio

sas padas. ,

Completo,sortimento de. bolacha

das prineipaes fabricas da oupitul

massas alimentícias, arroz, chá. de.

diversas qualidades, assuem'os, este.-

rinas, vinhos finos.

Café, especialidade desta casa,
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Na dc Barcelona—membro do
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.l eum rnpidu dn

ANEbllA, C' OROSH, FEHRIÉS

PALUS'IZRES OU

SEZOES,

obteluvse «'um .1

Quinarrhentina

 

:: consid—ç'rnreis melhora.—' nn TUBERCU—

LOS".

.x'u CONVÁLESCENÇA do maior

parte da.— ullmnçns .: illrllllillllllwl.

[Cm poucos «lim lh" fni/rmwnfo imm-

!ulu-stf mmmntu de' [mm, 1!" ”er!? u nun-

[ler-«munir» ([u força.»:

Não produz perl nrlnup'n-s uns-tl n-intes»

:lillll's ('Ulrlir rllt'x'nll' Ifilm us nutrub Illllirmh'.

 

Premiada uas Exposições de

Londres, Paris, Roma, Anvers (:

Genova com 3 grandes premios c

5 medalhas de ouro.

juri 118 mais altas recompensa-.

Frasco 810 réis.

A" venda nas lion,—' furmneins do por/,

n* rolonios.

Depositos: A l'lªlllll Dal—“urnmein Reis:

ANA'DÍA—lª'urmuein iii.-lin etc.. etc.

Deposit-i geral: LISP-UA—l-'urnmrin

Gama. l'nlçuda da Estrela. 11“.

 

TOSSeS
n onuvr; ",,,,“W

rupidnineule. mm o

Xarope Gama de eremita lotou—shi-

tudo.

Fran-'o lilll réis

_ Depositos: os mesmo.—' da (,míurlrrlw-

unifl.

|

Barbados o enxerto das custos

mais produtivas e resistentes: en-

xertos (le. pereira de emelentes

qualidades.

Veinlezuiilnuurl Rodrigues Pe-

reira—REQUEÍXO.
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DEPOSITOS -.

Calieida

Deposito em Lisboa:

 

=BR=—-

VERI
Excelente agua de menu.

bexiga, rins, ligado, estomago. ete. () seu valor é confir—

mado por numerosos atestados.

Aº venda nas principais termo do pniz.

PORTO—Rua de Santa Catarina, 32—1.º.

DISBOH—Rua da Prata, 231.

AVEIRO—Bernardo de Sousa Tormes.

(o melhor para extrair os rolos)

229—Rua da Prata—231

rio orfnuologiro a que se prin-ode

por oluio de sl-u pele o sogro Luiz

Andre lª'erreiru. morador que foi

nas Quintais. [regulam dn lllivoi-

riuhn, sªem pri-juin» do seu ;uulu-

mento.

Aveiro, l? de iereroiro de Milt-l.

i'v-riliipioi : H Juiz de llll'l'lim.

”ryu/río,

' Il l'h'l'l'h'ãll.

I'rvtm-zsm .llfn'qln'x (ln SUM,

    
 

 

 

Rio rdo da Grui

Bento
). , '] raça do Pour—r

AVEIRO

.l—lstulmleeimento de mercearia,

azeite, boloelms, rinbos finos e de

nwzn.

Breu preto, louro e cru.

Azeite de peixe.. l'leuslllos

para lllllall ho de bureon.Cor-

doame e poh-.uma.

Licores e. aguardente.

Papelaria. objectos de escritorio

e diversas inoudi-zus.

 

 

Adubos
quimicos, compostos

e organicos

, Sulj'alo de cobre puro de 99 a

100 "|,

Euro/ir (' [írir (le muro/re.

.—l rmufw ”SUN filtrªm/0.9.

VENDAS l'llll JUN'I'O E A RETALHO

Remetem—so tabelas de preços.

Depositos um Quintais e lilzunodeiro

Virgilio S. Ratola

Mamadeira

lulu muuuitª

Barrnç

 

Vende-se uma

fornada, pro-

, prin para con-

 

duzir lnzendus de. lei ou algodão

pam l'eirn.

Para ver e tratar : Ernesto Muia

, —Costzi do Valado.
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  Resultados gormrtídos para
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